
sêrie Abolíçdo
1 - OAtrolicionisrno.JoaquimNabuco

2 - Joáo Alfredo - O Estadistã da Aboliçáo- Manuel Correia de Andrade

3 - Henrique Dias - Governador dos Crioulos, Negros e Mulatos do Bra-
sit- José Antônio Gonsalves de Mello.

4 - Agrictrttura Naciona!- Estudos Econôrnicrcs- Propaganda Abolicionas-
ta- André Rebouças-

5 - Minha Íneniniceeoutrosensaios- João Alfredo Corrêa de Oliveira

6 e7 - Estu<tos ,q16-Brasiteiros. 11e volume) e Novos Estudos Afro-Brasi-
|eiros (29 volume) - Edição fac-similar dos trabalhos apresentados no

+19 Congressq Afro-Brasileiro no Recife, em 1934, sob a coordenaçáo
"d. Gilb".to Freyre: Apresentação de José Antônio Gonsalves de

Mello.

B - Carnpanha Atrolicionista no Recife-
Joaquim Nabuco'

9 _ A Escravadão. Joaquim Nabuco.
1988. 126 P'

- A Aboliçãq s61 Pemarnbuco. Organizado por Leonardo Dantas Silva

- Alguns Docurnentos para a História da Escravidão. Organizado por
Leonardo Dantas Silva.
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O Abolicioni$a, edição Íac-sirnilar do jornal editado entre 19 de no-
vembro de 1880 a 19 de dezernbro de 1881.

A lmprensa e a Aboliçáo- Organizado por Leonardo Dantas Silva -
edicáo fac-similar dos principais jornais e revistas abolicionistas que
circllararn 616 Pernambuco, entre 1876 a 1891, além de outros nú-
meros avuls6g de interesse para o estudo do movimento abolicionis-
ta.

AboliÇáo: A Liberdade veio do Norte-
FeÍnando da Cruz Gouvêa

Eshrdos sobre a Escravidáo Negra-
Organizado por Leonardo Dantas Silva.

O Negro Brasileiro- Arthur Ramos
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ci(:lrtistas so(:iais de particip.lr coÍrl colaboração p:rrâ o projeta-
<ler (bngrr:ss<r. AIiás Gilbr:rto Freyre já havia dcrnonstrado sua

i.vrrlgai'lra-hilida<Ie de c.,nvocar cspec.i.rlis-tas para trabalhos_cole-
tivosfprova-o o I'ioro do Nordeste' editado 9m L9-25, quando do
c.,rrteri:iricr 6o Diario 6e Pernambuco- Ão lado da participaçãc>
de tantos e ilustres estudiosos brasileiros e de um antropólogo
:rrnericano foi necessárie o apoio e também a participação dos
ruais influenLes b:rbalorixás e ialorixás do Recife. Várias reuniões
forarn re:rlizardas rro Serviço de Higiene Mental' que entâo fun-
cionava enr depentlôncia clo prédio da adrninistraçflo do Hospital
cla Tarnarinei.a. Essa colatroiação foi possível graças à confiança
orre Ulvsses Pernarnbucano alcançara entre os responsáveis
p',,1.r" .J, tros de culto afro-brasileiro, ao consegür desde 1932 o
àfast:rmento da polícia estadual do licenciarnento e fiscalização
tlesses centros. Ii.ecorclo-rne que a càsa de Ulysses Pernambuca-
no (e não apeqâs a su:r sala de Diretor da Tarnarineira) vez.por
outrzr era ,il"itod. por algurn babalorixá em dificuldade com a
polícia ou cortr'alguma colega de culto' /

AlguÍls dJ^sses b:rbaiorixírs t:oltrfror:rr:rm desde o início
corn a ini"ciatira do Congresso, cm especial Pai Anselmo e' utn
Pouco rnenos, Oscar de -Atmeida' P-ai Adao, com seu culto na
g.,...d" casa cla Estrada Velha da- Ãgua Fria, em cujo terreno
l-evantava-se urna imponente garneleira, embora tivesse compare-
citlo a uma daquelal reuniões"preparatórias, recusou-se a Pa{ic.l-
par do Corrg..â"o, pois não «:ott"id"t"'t os outrcrs babalorixás
ieus iguais, [.ri" q,r. sua l'orrnaçâo f-ôra realizada na prôpriaÃfri-
*", o*qrr" áao aóontecia com os demais' Dess4 pré-histó-ria do
(iongreiso 

"*1"1s 
depoimento de urn dos auxiliares de Ulysses

Pern-:rmbucano, o rúdico Pedro Cavalcanti, incluido neste vo-
lurne. Muito esclarecerlor é trecho de conferência de Gilberto
["reyre sobre Ulysses Pernambucano, pronunciada em Maceió
r:rrr 17 de março <le 1944, pouco depois da morte deste ern 5 de
dezernbro de ít)43: "Foi càm o apoio inteligente e corajoso de
Lilysses que ousci Grg{nizar, au-xiliado Por um Pequeno -grupo
tle-arnigos t- . - ] o f,rirneiro Ckrngresso Afro-Brasileiro' Corn o
,1r<rio JorrrJnte, não; a idéia do Congresso não me teria talvez
oi'orrido se não Íbsse o trabalho interessantíssimo que Ulysses
Pt:rrt;rrrrfrucano rinha realizando de controle científico das cha-
rnaclas seitas africarras rlo RcciÍe- A princípio pensei em realizar
nâo urn c()ngresso prin<'ipalmente de documentação viva e de
estutlo panoiânrit,o de assuntos rrfro-brasileiros, como o qu9 :e
re:rlizou.. afinal, n.r:rs unr congresso de "seitas"ou "religiões"de

origem africana, que reunisse babalorixás ou delegados das prin-
cipais seitas chamadas africanas existentes no Brasil. Mas tao
forte era o sentirnento de ortodoxia da parte de alguns chefes
de, seitas que verifiquei ser impossível o conclave -irnaginado-

Sobre esse fracasso é que se desenvolveu a idéia do Coágresso
Afro-Brasileiro do Recife, tornado possível pelo trabalho de
higiene rnental e, ao rnesmo tempo, de investigação científica,
realizado ern Pernamtruco por Ulysses Pernambucano e por seus
colahoradores em torno das sobreüvéncias religiosas de cultura
africana ".

Não se pode dizer que o Congresso tivesse encontrado
acolhida de certas áreas da comunidade do Recife. Houve des-
confianças de alguns setores de que fosse iniciativa de comunis-
tas. Não posso negar que não tivesse havido tentativas de infil-
tração por parte de comunistas - todas repelidas por Gilberto
Freyre. E, portanto, ahsolutamente certo o que elé afirma, em
artÇó incluido errr ly'ouos- Estudos Afro-Brosileiros, de que o
C,ongresso "não se associou a nenhurn rnovimento político, a
nenhurna doutrina religios.r, a nenhurn partido"- É também cer-
to quc :r parte -ocial do Clongresso teve a acolhida da "melhor
gente do Rer:ifr:": :r ceia dc rluitutes afro-brasileiros realizada
n:r Escola Dorrréstic:r do Re<:iÍ'e, então na Rua Fernandes Vieira;
o recital de rnúsicas e toadas dr: xangôs, dirigido pelo Maestro
Ernani Br:rga, r:onduzido no Santa Isabel, a exposição de obras
dt: pintores trrasileir<rs de terrras :rfro-brasileiros e de objetos de
aÉesanato, tr:rbalho estc últirno que Leve a direq:ão de Cícero
Dias. Cí<:ero dirigiu a irnpressâo de cartões postais entiÍo distri-
buídos, urn ccrÍÍr dcsenho seu :r nanquirn, outro com fotografia
de urn babalorixá rlo Recife entre dois acólitos-

O Oongrcsso, já o rlisst:, tr:ve rí)percussão local, n:rcional
íi lncsÍno irrtern:rt:iorr:rl. A Bahia, :rncls rnais tardr:, prornoveu ()
2Q Longresso. Nuno Sirnõt:s, ilrrstn: escritor portugrrôs, apont<ru
n:rquelar altura a retrnião <lo Rr:r:ifr, corno excmplo :r instituições
rlo sr:u país yrara () (:stu(lo dirs populaçõt:s da Âfri«:a portrréIuesa.
Qrr:rrr:rrt:r anos rlellois dar rr:aliz:rção <lr> Corrgrcsso (:st:r recdiçf<>
v()rrr trazí.r :r leitores hr:rsilciros inl'ormação exuta da irrrJrortânr:ia
tla rrurtião rlo Rt:cili:.

.f osr! r\rrtôrtio Gons:rlvt:s de Nlt,lltr


